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A criança de 0 a 3 anos que chega à UAPS para atendimento de puericultura e tem sinal 

de alerta para atraso do desenvolvimento infantil é encaminhada para o pediatra da 

unidade. No atendimento pediátrico, sendo confirmado o sinal de alerta ou atraso do 

desenvolvimento, esta é encaminhada e avaliada pela equipe do NDI, que faz um plano de 

tratamento individualizado com reavaliações periódicas. Se não houver confirmação do 

atraso, o cuidador é orientado e a criança continua seu acompanhamento na puericultura. 

Crianças de 0 a 3 anos da UAPS 

 

Sinal de alerta 

ou atraso 
Sim  

Não 

Necessita 

acompanhamento no NDI 

NDI 

Ambulatório de 
pediatria do 
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Visita 
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espontânea 

Diagnóstico de 

déficit 

Avaliação pela 
equipe 

multidisciplinar 

Acompanhamento UAPS 

(Puericultura) 

Sim Não 

Atingiu o potencial de 

desenvolvimento SDHD

SME 

Não atingiu o potencial de 
desenvolvimento 

NDI + Atenção 

especializada  



Na reavaliação da criança, se esta atingiu o potencial de desenvolvimento, tem alta do NDI 

e continua seu acompanhamento na puericultura, se não atingiu o potencial de 

desenvolvimento continua em acompanhamento no NDI e é encaminhada para a atenção 

especializada. 

O ingresso da criança a ser avaliada no NDI, além de ser pela puericultura pode ser por 

demanda espontânea, por encaminhamento dos Agentes Comunitários de Saúde, que 

fazem parte do Programa Cresça com seu filho/ Criança feliz e têm hoje um olhar 

diferenciado para o desenvolvimento infantil e por encaminhamento de profissionais de 

unidades referenciadas ao NDI. 

Recebemos também no território crianças já com déficit do desenvolvimento diagnosticado, 

estas são encaminhadas diretamente para a atenção especializada e ficam também no 

NDI fazendo tratamento complementar. 

No fluxo de atendimento do NDI priorizamos a intersetorialidade no que diz respeito ao 

acompanhamento conjunto da criança na UAPS (SMS), na creche (SME) e nas redes de 

proteção social (SDHDS) , com orientações mútuas desses setores. 

 


